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Sanjurjo está no Estoril. quearam aos'tiros das es- 
Não joga o «goalf» como pingardas dos soldados e 
Lloyd George, nem pratica foi a morte deles que fez a 
o «tennis» como o Príncipe 
de Gales. 

Está agora em liberdade, 
gosando o sol caricioso do 
Estoril, daquela Costa do 
Sol, como lhe chamam, on- 
de as altas individualida- 
des vêm passear a neuras-, 
tenia, quando o mar reben- 
ta de encontro à areia mo- 
vediça da praia. 

Areia loira, da côr dos 
cabelos oxigenados delas, 
das mulheres dos príncipes 
do mundo que vão passear! 
a sua neurastenia pelas. 
praias do Estoril. | 

E Sanjurjo, o general de 
Marrocos, que já viu de. 
verdade a morte na sua 
frente e em sonhos o pelo- 
tão da morte, vive hoje | 
num hotel qualquer, lem-, 
brando o perdão que os| 
republicanos lhe deram. E. 
vive. e 

  

ra um republicano é ouro. 
Sanjurjo vive. 
Porque as leis republi- 

canas de Espanha assim O 
determinaram. 

E hoje gosa pela Euro- 
pa, por acaso no Estoril, o. 
ambiente sublime da li- 
berdade. 

Alcalá Zamora cairá. 
Mas o mundo nunca há de 
esquecer que êle-não ma-| 
tou. | 

Ferrer morreu fusilado 
em Barcelona sem um per- 
dão que ia mais além'do 
perdão, porque era justo. 

E nunca alguem chamou 
perdoar ao fazer justiça. 

República Espanhola. 
Em defesa duma causa 

Sanjurjo foi condenado. 
Não discuto a sua fórma 

de pensar, as inclinações 

que êle tem — monárqui- 
cas, republicanas — não as 
discuto. : 

Sei apenas que foi um 
homem que escapou aos 
«pistoleros» de espingar- 
da. Se ámanhã me man- 
dassem matar um homem 
em nome da lei, eu mata- 
va a lei e não matava o 
homem. 

E, enquanto os outros 
baquearam, Ferrer, Galan, 
Hernandez — os anos já 
passaram — Sanjurjo. não 
joga 0 «goali» nas joga a 
banca francesa no Casino 
do Estoril. ; 

E, se não joga, podia jo- 
gar. 

Sanjurjo é o símbolo da 
benesse republicana: 

Enquanto os vermes po- 
diam ter banquete em re- 
dor daquele homem, que 
ioi heroi, que é capaz de 
vêr o seu nome à esquina 
duma rua de qualquer ci- 
dade de Espanha, a genti- 
leza republicana faz com 
que êle passeie a sua neu- 
rastenia pelo Estoril. 

Os monárquicos mata- 
ram. Os republicanos per- 
doaram ; e, integrado nas 
verdadeiras doutrinas, da- 
quele cristianismo que nos 
há de levar ao Bem, eu 
digo: 1 

Perdoai aos assassinos. 

JOÃO LISBOA.   Galan e Hernandez, ba- (De O Primeiro de Janeiro). 

  

2.00 000000000 

Dr. Nuno Simões 

  O ilustre escritor e jorna- 
lista, Menotti Picobia, public | 
ca ácerea do nosso bom ami- 
go, sr. dr, Nuno Simões, no: 
jornal de S. Paulo— Diário da 
Noite, um belo artigo que, de- 
vido à falta de espaço, não, 
mos é possivel reproduzir na) 
integra, transcrevendo, toda-| 
via, apenas estas linhas: | 

«Nuno Simões é um grande | 
espírito de Portugal que ama 0, 
Brasil, ex-Ministro de Estado, | 
especializado em questões eco-. 
mómicas e financeiras, conhece-| 
dor do problema colonial portu- 
guês, é uma inteligência fecun- 
da, que honra a cultura da sua, 
terra e tem sua simpatia voltada | 
para nós». 

ESC cos co 000 0 

Dr. Jaime hima 

Uma grande comissão po- 
pular, de Aveiro, promove, 
no próximo dia 17 de Junho, 
pelas 15 horas, uma romagem 
a Eixo, com o sentido de ho- 

| 

[menagear o insigne escritor, 
coração diamantino, figura 
insinuante, Leão Tolstoi por- 
tuguês, sr. dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima. 

E” bem digno desta home- 
nagem o alto espirito do ho- 
mem respeitador e intelectual 
que é o dr. Magalhães Lima. 

  

 — 

Nu estrada da vida, os ro- 
dados que mais velocidade ad- 
quirem são a educação e a ilus- 
tração. 

R. 

sá 

  
FUNDADORES E DIRECTORES 

Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro 

DE LISBOA | 

  

15. de Maio 

Nem o govêrno da Rêpública, 
nem a Câmara Municipal de Lis- 
boa deram ouvidos — e muito 
bem! — ao piar agoirento de 
certas aves, a quem a estátua do 
Marquês de Pombal parece ame- 
drontar, (Ou não tivesse sido 
Sebastião José de Carvalho.e Me- 
lo o expulsor dos jesuitas...) 

O monumento, apesar de to- 
das as críticas, muitas delas tão 
suspeitas que o facciosismo dos 
seus autores foi levado ao pon- 
to de pedir a demolição pura e 
simples, deve ser, hoje, conside- 
rado o mais grandioso de todo 
o país. 

A inauguração solene, como 
estava anunciado, efectuou-se, 
com enorme assistência, no do- 
mingo, das 14 para-as 15 horas, 
Usaram da palavra os sts. gene- 
ral Vieira da Rocha e o presi. 
dente do Município, que fizeram 
o elogio do genial reformador | 
do século XVIII. Ao ser descer- 
rada a lápide, coberta com a 
bandeira nacional, a: banda de 
música da G. N. R. executou a 
«Portuguesa» e, numerosas pes- 
soas, entre elas o general, sr. 
Norton de Matos, depõem ra- 
mos de flores no sopé do mo- 
numento. 

|-- Foi uma inponente-esignifica- 
ttva manilestação, que bem tra- 
duz os sentimentos do povo por- 
tuguês, - 

a 

Porque o Século publicou, re- 
centemente, dois editoriais—uO 
chefe» e «D. Duarte, o sábio» — 
um grupo d'adeptos de D. Duar- 
te Nuno agrediu o director da- 
quele diário, sr. P. da Rosa, 
quando, com sua esposa, assistia 
a um espectáculo no-teatro de 
S. Luís. 

A ocorrência, como é de pre- 
sumir, tem sido vivamente co- 
mentada. 

* 

No último conselho, de minis- 
tros foi aprovada a autorisação 
para um novo empréstimo de 
4 ojo, à contrair pelo govêrno e 
destinado a operações financei- 
ras e obras de fomento. 

a 

Da província estão chegando 
notícias desoladoras sôbre os 
efeitos das trovoadas que, ulti- 
mamente, teem pairado em vá: 
rias regiões do país, ocasionan- 
do avultados prejuizos. 

- Principalmente em Trás-os-| 
Montes e Beira Baixa, onde o 
graniso atingiu a altura de dois 
metros, as searas e os vinhedos 
ficaram em grande parte destrui- 
dos. O povo d'algumas aldeias 
encontra-se, por isso, reduzido à 
miséria e pede urgentemente a 
intervenção dos poderes públi- 
cos. 

Lisboeta. 

  

«Alma Popular» 

O nosso jornal dá entrada ho- 
je, 18, na estação telégrafo-pos- 
tal desta vila, devendo por isso 
ser entregue aos nossos assinan- 

BAIRRO 

pular 
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Jornal republicano, li- 
terário e noticioso, 

“defénsor dos inte- 
rêsses dô concelho 

“d'Oliveira do Bair-” 
ro e da região bair-. 
==: radina : — 
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|——. OLIVEIRA DO BAIRRO 

INTERESSES REGIONAIS 

REUNIÃO DE VINICULTORES 

      

Na penúltima quinta-feira, 
10 do corrente, a convite da 

veira do Bairro, reiúniram, 
no novo edifício do Teatro 
desta vila, numerosos vini- 
cultores, representando as 
diversas freguesias do con- 
celho. 

O presidente do Grêmio, 
sr. Antônio Joaquim de Car- 

Estevesve José Feiteira. 
Dadas algumas explicações 

sôbre a F, V.C.S. P.,osr. 
Carvalho consultou os repre- 
sentantes de todas as fregue- 
sias sôbre se seria possivel 

Z9, armazenar em cada uma 
delas o vinho a adquirir pela 
Federação. As respostas fo- 
ram todas negativas, com ex- 
cepção de Oliveira do Bairro. 

- Depois duma discussão aca- 
lorada, em que alguns vini- 
cultores se mostraram dese- 
josos de abandonar a Fede- 
ração, se a lei lh'o permitis. 
se, foi oprovada a seguinte 
proposta do sr. dr. Santos 
Pato, nosso director: 

«Propõese que, a quem de 
direito, seja pedido: 
— Que, achando os viniculto- 

direcção do Grémio de Oli-| 

conseguir-se, num curto pra-! 

res dêste concelho excessivamen- 
|teelevada a contribuição de 20 o), 
[sôbre a colheita vinícola, desti- 
jnada à Federação, o que repre- 
Senta, talvez, uma média de cêr- 
ca de 30 º/, sôbre as transacções - 
(efectuadas — esta contribuição 
seja reduzida a 5 ºh, e recáia 
apenas sôbre o vinho -vendi- 
do; 

— Que a mesma contribuição 
Se torne extensiva a todos os vi- 
|nicultores que produzam mais 
'do que para o seu consumo, isto 
“É, que vendam qualquer porção 
de vinho, a fim de não colocar 

| Os associados da Federação em 
|condições de inferioridade, com 
a preferência que o comprador 
dá ao vinho dos não federados, 
a quem a lei dispensa a redução 
a escrito nos contratos de com- 
pra e venda; 

| — Que a mencionada contri- 
buição só seja obrigatória quan» 
do se constatar que as transac- 
ções vinícolas atingiram o preço 
da tabela oficial; 

— Que, finalmente, o chamado 
imposto da Barra, de 40 centa- 
vos por cada almiude de 20 li- 
tros, seja abolido, ou então subs- 
tituido por uma percentagem à 

| pagar conjuntamente com a con- 
tribuição predial». 

| 

  Esta proposta foi aprovada 

QoS Co SO SD DO O 

  

  

DEFEITOS B VIRTUDES 
OG ER ignora, por 
certo, que as tres mais 

ricas e poderosas nações do mun- 
do são a França, a Inglaterra e 

do Nurte. 
Como países modelares na 

sua administração e mas rega- 
bias que o povo disfruta, citam- 
se « Dinamarca, a Suiça, a 
Holunda e a Suésia. Este reino 
não tem um só analfabeto; ema 
República da Suiça não exis 
tem mendigos, 

Pois todos êstes países, mo-| 
narquias ow repúblicas, ado- 
ptam, de há muito, a fórma de 
govêrno democrático. | 

Donde se infere que a Ed 
mocracia, apesar dos seus de- 
feitos, tambem tem as suas vir-| 
tudes. 

A LUZ 

ESTIVERAM nesta vila, avis-| 
tando-se com o sr. presi-| 

dente da Câmara, várias indivi- 
dualidades, representando as fre- | 
guesias de Bustos, Palhaça, Tro- 

        tes no sábado, dia 19, 
viscal e Mamarrosa, que, como 
já aqui informámos, desejam que 

os Estados Unidos da América | 

'por aclamação, 

o Co SO 

a rede da iluminação electrica 
seja levada até ali. 

Foram, porém, informados de 
[Uma recente disposição governa- 
mental que mandou suspender 
todos os contratos ou negocia- 
ções sôbre novas-instalações ele- 

[etricas. 
Porque se trata, por certo, de 

uma medida de caracter tempo- 
rátio, os interessados teem que 
aguardar melhor oportunidade 
para a sua justa petição. 

Presentemente, como diria um 
nosso amigo, bem humorado, 
apenas se sabe que são as mulhe- 
res que dão... à luz! 

NATAL IDADE 

pARA aumentar a população, 
na Itália, Mussolini instituiu 

um novo género de seguros, pe- 
lo qual será concedido um valio- 
so prémio quando nascer o 6.º 
filho dum casal. 

Neste ponto — aumento de po- 
pulação — o nosso país vai na 
dianteira doutros que se dizem 
mais civilizados, como a Itália, a 
França, etc. 

A procriação, aqui, desenvol- 

e Da 

Assinai 

Popular». 

e propagai a «Alma



2 ALMA POPULAR 

“Marquês de Pombal" Comissão Venatória do Concelho de Oliveira do Bairro 
Como anunciâmos, reali- 

zou-se com muita solenidade, 
e com vasta representação do 
elemento militar e civil, a 
inauguração da estátua do 
glorioso estadista, sendo mui- 
to saudada a Pátria e a Re- 
pública: Não faltou o povo, 

porque o Marquês foi sempre 
tima alma grande para com 
o póvo, de quem êle falou 
quando do desacato ao seu| 
nome: 

«O povo não pode ser 

contra mim; sabe o que eu 

fiz por êle. Para aparecer al 

guem entre O povo a exco-, 

mungar-me é preciso que al- 

gum dos meus inimigos ou 

dos novos cortezãos se meta 

entre a multidão, disfarça- 

do» 

O nosso jornal fez-se re- 
presentar pelo nosso amigo, 

-sr. coronel dr. Oliveira Si- 
mões, ilustre membro da 
Comissão Executiva do Mo- 
mumento. 

    

Uma máquina mal: oleada;, 

emperra, custa a mover-se; A 

“casa comercial é uma máquina, 

sendo o anúncio o óleo. 
Anunciai, pois, no nosso jor- 

nal, se quereis ter vendas rápi- 

das 
R 

irem e 
E e 

ve-se consideravelmente. Mesmo 

sem prémio, e com a vida carís- 

sima, é úm louvar a Deus!... 

UMA NOTÍCIA 

MPLESMENTE por curio- 
sidade, transcrevemos do 

Si 

Século, de há dias, a seguinte, 
correspondência, noticiando um | 

- caso passado num concelho nos- 

so vizinho: 

«VAGOS, 26.—C. — Por não 
terem sido pagos os respectivos 
relaxes, foram adjudicadas ao 
Estado muitas propriedades, prin- 
cipalmente na freguesia do Co- 
vão do Lobo. As propriedades 
continuam; no entanto, a ser cul- 
tivadas pelos seus antigos pro- 
prietários, porque ioram á praça 
e não tiveram licitantes». 

PENSAMENTO 

DE Voltaire: 

«Um republicano é mais ami- 
go da sua Pátria do que tm vas» 
salo, pela simples razão de que 
se ama mais o que nos pertence 
do que o que pertence a um 
amo». 

REMATE CÓMICO 

— ORA, senhores! (exclama- 
va um gastrónomo) sempre co- 
memos hoje um leitão, coisa 
mais saborosa! Muito gordo, 
muito bem assado, muito bem 
recheado. Numa palavra, comê- 
mo-lo todo! Não lhe deixámos 
serão os ossos! 

— E quantos eram? — pre- 
gunta um ouvinte — quantos 
eram? 

— Só dois — responde o ou- 
tro—eu eco leitão! 

  

EFEMÉRIDES 

comam 

- 9 de Maio de 1882 — O ora- 
dor académico António Cândi- 

do faz na Universidade de Coim- 

bra o elogio histórico do-Mar- 

guês de Pombal. 

  

  

  

ES 
p 

da ano. 

cias. 

do Bairro, em 26 de 

Por Fermentelos 

13-5-1934 
Nada mais baixo, para quem 

rabisca qualquer coisa na im- 
prensa, do que servir-se da men- 
tira para conseguir os seus fins. 

Vimos há dias uma correspon- 
dência de Oiã para a «Soberania 
do Povor e, a propósito da vin- 
da aqui do grupo de escoteiros 
da Curía, deparámos: com uma 
série, de mentiras que são mais 
que o suficiente para classificar 
um homem (se é que o corres- 
pondente é homem). 

Aquele grupo veio a Fermen- 
telos a convite do «F. S. Ci, 
não tendo parado em Oiã nem 
na vinda, nem um pequeno nú- 
mero. na ida, porque os restan- 
tes foram para Oliveira do Bair- 
ro; mas q sr. correspondente, 
utilizando um grande telescópio 
que lhe permitiu comunicar com 
a lua e ficar lá, olhou, através 
daquele aparelho, e viu que um 
grupo de 125 escoteiros havia 
ientrado na sua igreja, otvido 
'missa é comungado e ainda — 
oh! grande descoberta cientifica! 
|— uma Pateira na sua freguesia, 
onde aquele grupo tomou ba- 
nho. : 
Nem para mentir o homenzi- 

nho tem habilidade. 
-—— Somos: informado por al- 

guns pescadores de que se co- 
metem os maiores abusos com a 
pesca, uo rio Cértima, chegando 
alguns a munir-se de aparelhos 
com que- vão ao candeio, apa- 
nhando quantidade de pequenas 
trutas que há pouco foram dei- 
tadas naquele rio para repovoa- 
mento. 

fim de armar cóbos e assim mas 
tar todo o peixe que ali passa, 
que dificil se torna a passagem 
em qualquer bateira sem o au- 
xílio das motas. Há a juntar a 
isto a agravante das pessoas que 
preparam as tapadas se encon- 
trarem próximo destas, armadas 

see lhe inutilize qualquer coisa, 
sendo vítima há dias dessas 
ameaças o sr. João S. Sarrô, co- 
mo se pode provar com teste- 
munhas. 

Ignora todos êstes casos o sr, 
guarda-rios da Silveira ? 

Pedimos enérgicas providên- 
cias ao sr. Engenheiro Chefe da   

AVISO 

Março de 1934, 

TA Comissão Venatória faz saber que é expressamente 
roibido trazer cães à solta durante o defeso da caça, 

que é desde 16 de Fepereiro a 31 de Agosto, inclusipê, de ca- 

Al. transgressão dêstes: preceitos legais será punida com a 
multa de 65600 pela primeira vez e de 130800 nas reincidên-. 

Principiou já neste concelho uma actipa e rigorosa fiscaliza-. 
ção, que será sepera na aplicação das penas. 

" Quem se compeneirar do seu deper, e O cumpra, 

pezadas sanções da Dei e satisjuz os desejos desta Comissão. 

Secretaria da Comissão Venatória do Concelho de Olipeira 

epita as 

O PRESIDENTE, 

Divisão Hidraulica, para quetais 
rebusos se não repitam-e acabem 
duma vez para sempre“ essas ta- 
padas onde; milhares de indete- 
sos,peixes encontram a” morte, 
revilando se tambem casos bem 
graves que se podem dar entre, 
os armadores e quem precise 
passar pelorio acima.” ; 

| Realizou-se no domingo um 
| desafio. de futebol entre O grupo 
local. e «Mocidade Aveirense», 
tendo sido o resultado 1—1. 

Hoje: jogam aqui os estudan- 
tes do colégio de Qiãe as reser- 
vas do nosso grupo. o 

discuta atada e - acmurare 

O jurnal livre e honesto não 

suga as mãos do leitor e é a me- 

Ihor semente espiritual lançada 

no grande compo da vida. 
e R. 

    

    

po 

| Sociedade — 
Me 

HILÁRIO SIMÕES DA COSTA — Seguiu 
para a América do Norte êste novo mas valo- 
roso republicano, nosso muito prezado amigo 
e colaborador da «Alma Popular». 

Agradecendo cs seus cumprimentos de 
despedida, desejamos-lhe muita saude e dó. 

| lares aos milhares, 

ESTADAS — Vimos, ultimamente, nesta 
vila, os nossos prezados assinantes, srs. ; Vis- 

conde de Bustos, Manuel Joaquim de Ulivei- 
ra Sérgio, Vitorino Reis Pedreiras, Albano 
Tavares da Silva, Joaquim Simões Tribuna, 
Manuel de Matos Ala e Herculano da Silva, 
de Bustos; profess;r José de Oliveira, dr. 
António Vicente, Manuel e José Briosa, do   

[tur Pato, Manuel e Joaquim Nunes Ferreira 
Neves, da Mamarrosa; António Martins e José 

Há tambem naquele rio tal Frazão, da Quinta do Gordo; António Libó-| 
quantidade de tapadas, com o | rio, da Quinta do Cavaleiro; tenente Arman-| nicos de Poitena e Febres dá 

| do Esteves e professor Acúrcio de Albuquer- 
| que, de Oiã; José Feiteira e José Maria Fran- 
(cisco Silvano, do Silveiro; Manuel Pereira, 
Sé Passadouro; João Pato, da Póvoa do Car- 
!reiro; e Oliveira Mota, da Feiteira. 

| DOENTE — Depois de bastantes dias de 
| cama, devido a uma infecção num braço, foi 
operado o nosso amigo e assinante, sr. Dio- 
| nísio Rainho Dias, de Fermentelos, tendo si- 

do seus médicos operadores os srs, drs, José 

de foices, ameaçando quem pas- Maria Soares, de Aveiro, e A, Roque Ferrei. 
ra, dali. 

Ao nosso amigo, desejamos sápidas me- 

horas. 4 

ENE (De   

Êste número foi vi- 

gado pejia: Comissão 

!de Censura. 

Troviscal; Alvaro Marques, da Palhaça; Ar-| 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

Pela imprensa 

  

Jornal de Ílhavo 

Recebenios a visita dêste novo 
“colega, que agora encetou os 
(primeiros passos na linda vila 
donde tira o nome, tendo como 
guia espiritual o osso amigo, 
sr. dr. Manuel Marques Damas, 
[homem de bem e de impoluto 
"caracter, predicados que, juntos 
à sua lúcida inteligência, formam 
uma trincheira inexpugnavel em 

“defesa dos bons princípios jor- 
nalísticos, onde flutuará altiva- 
|mente a bandeira do progresso 
e interêsses de Ilhavo. 

As nossas afectuosas saúda- 
ções. 

  

flos nossos assinantes 

esa iasoca mem 

Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 

86 do nosso jornal. ; 

— aeee para — 

- Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 
4º página, onde quási sem- 
ipre publicamos anúncios 
novos; que muito lhes po- 
!derão interessar, 

  

  

TEATRO 

A selecção dos grupos cé- 

  

| 

uma récita, no próximo do- 
'mingo, no Teatro do Trovis- 
cal, com um programa vas- 
tissimo : 
Um drama — «Os Herois 

da Revolução»; tres. comé- 
dias —o «Burro do Senhor 
Regedor», «Choro ou rio?» e 
«Os dois estroinas»; um en- 
tre-acto cômico — «Actor en-. 
cravado»; uma cena cómica 
alentejana — «Flôr. da Mur- 
ta»; monólogos, poesias, pres- 
tidigitação, ete., etc. 

| No espectáculo toma parte 
a magnifica orquestra dirigi- 

[da pelo maestro José de Oli- 
veira. 

O meu-cantinho 

    

OIS DA RIBEIRA, 15-5-1934 | 
| À, Soberania é jornal que 
nunca lemos; mas um nosso 

amigo encarregou-se-de nos 
dar-os tópicos de-uma cor- 
|respondência publicada no 
último número daquele jor- 
nal, falando da ponte de Ois 
ea nosso respeito. 

Até que enfim, ;o termos 
posto o dedo sôbre uma cha- 
ga, fez com que o gr. corres- 
poúdente de Agueda, perdão, 
de Ois da Ribeira, deitasse 
epistola no sábado passado. 
Como-se sabe, o povo des- 

ta freguesia, num impulso 
heroico, inscreveu-se em 1928 
icom cento e trinta e tal con- 
tos para as obras da ponte. 
Mas deixemos o que vai aci- 
ma dos 130 & falemos só nese' 
|ses. Em Maio de 1929 fez-se 
tum rateio de dez por vento 
tpelo povo que deveria, cá pe- 
las nossas contas, render uhs 
[13 contos. Ora, dêsses 13 con- 
itos, pagaram-se algumas 
Iquantias, ficando em cofre 
uns: 8 contos, pouco mais ou 
menos, como constn da nos- 

sa carta de 9-2:934, publicada 
na «Alma Popular», como to- 
dos podem ler. Diz o;sr. cor 
respondente de Agueda, per- 
dão, de Ois, que nós temos 
faltado às sessões. E nem 
mais lá temos que fazer des- 
de que o sr. tomou a atitude 
de fazer o que quere, pondo 
de parte todas as delibera- 
ções de principio tomadas 
pela; Comissão, Se se quere 
divertir compre uma gaita. 
Ainda mais: vai para tres. 
anos que a Comissão não 
reune. Porque motivo? Não 
tem o sr.ia grande maioria a 
seu lado? Insinua maldosa- 
mente que temos retirado os 
membros da Comissão de ir 
às sessões, Prove, se é ca- 
pazl 

No meio disto tudo o sr. 
tem sido infeliz. Ainda nos 
lembra aquela tarde em que 
o sr, teve que retratar-se por 
ter feito uma afirmação fal« 
sa, qual era a dos 8 contos 
estarem na Caixa Geral de 
Depósitos, quando nessa mes- 
ma tarde, e em plena sessão, 
ficou provado que eles esta- 
vam na mão do tesgureiro. 
Com franqueza: o sr. nessa 
ocasião inspirou-nos dó! Com 
êsse seu espirito de criatura 
lintriguista e para nos indis- 
pôr, diz que nós dizemos mal 
da Comissão, quando é certo. 
que só criticamos a atitude 
da Directoria, da qual o sr. 
faz parte, por não apresentar 
anualmente um relatório de 
contas, como era seu, dever; 
e explicar ao povo o motivo 
de tanta demora na constru- 
ção da ponte. Insinua tam» 
bem que nós já não queres 
mos essa grandiosa obra. 
[Canto eelestialT.,. Cumpra 
|com'os seus deveres que nós 
'eumpriremos com os nossos, 

| Enquanto que nós andâmos 
junto com um vogal, nosso 
amigo, por Quronhe e Casal 
d'Alvaro, a angariar donati- 
vos. para a ponte; enquanto 

que nós nos dirigimos a va- 
| rios amigos do ultramar para 
o mesmo efeito, recebendo 
deumdêles 500800, o que 
[tem feito o sr,? Nada, abso- 
lutamente nada, a não ser ir 
jao Porto, umas duas ou tres 
vezes, levando uns tres ou 
quatro membros da Comis- 
são no seu automovel, exi. 
gindo-lhes no fim o pagamen- 
to da gazolina... Realmente 
o sr. tem-se sacrificado por 
causa da ponte. : 

Diz tambem que nós somos 
um republicano falso. Sim, 
um republicano verdadeiro 
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Porque te quero assim? Não sei dizê-lo. 
Vi-te uma vez, e mal te conheci, 
Tanto meu coração. foi para ti, 
Que tenho até receio-de perdé-lo. 

Porque é tio linda a côr do teu cabelo? 
Porque será que a tua boca ri? 
Eu posso lá saber porque te wi, 
Deus sabe lá porque te fez tão belo? 

O amor é sempre vago, sempre errânte, 
Diz muito, é certo, e nunca diz bastante; 
E" tudo e muda; éerente mas descrê. 

Porque te quiz? Mas que me importa a mim? 
Vivo meste mistério sempre assim: 
Vivo de amar-te sem saber-purquê. 

VIRGINIA VITORINO. 
  

medidas oe, Ea po nani COMANDA DE ANADIA para anichar os parentes. 

Éditos de 30 dias 
Com referência às tais ven-| 

(1.º publicação) 

das condicionais feitas por 
nós, da falecida sr.º D. Maria 

Pelo Juizo de Direito de 
esta comarca e terceira 

Clara de Jesus, não lhe ha- 
viamos de dar resposta, por 
se tratar de um caso muito 
Particular, Mas, sabendo que 
O sr, foi sempre insidioso, 

secção da respectiva se- 
cretaria e na acção suma- 
ríssima proposta por Júlio 
Alves Soares, do lugar de 
Perrães, contra Manuel 

devemos dizer que, entre ou- 
tros, vendemos propriedades 

Ferreira da Cruz, o Fá, do 

aos srs. Manuel Maria dos 
Reis, Custódio Lopes Correia, 
Josê Ferreira dos Reis, José 
Maria Simões de Carvalho e 
Mariâna Soares de Freitas, 
Bossos amigos e seus corre- 
ligionârios, que todos foram 
vitimas, duma cilada de pes- 
sou de maus costumes, que 
pretendia fazer negócios es- 
euros, e à quem, segundo é 
voz corrente, o sr. ainda há 
pouco deu protecção (como 
sempre foi seu costume dar 
protecção a tratantes) numa 
vigarice que êle pretendeu 
fazer ao próprio listado, no 
Pagamento de uns direitos 
de transmissão, Se tal foi 
verdade, podem ambos lim- 
par as mãos áºparede, por- 
que são bem dignos um do 
outro. 

E agora, caros leitores, des- 
culpai-nos, que nós não mais 
xesponderemos ao sr. corres- 
pondente de Agueda, perdão, 

Gesta, freguesia de Oia, 
correm éditos de 30 dias, 
a contar da segunda e úl- 
tima publicação dêéste 
anúncio, citando aquele 
Manuel Ferreira da Oruz, 
o Fá, actualmente ausente 
em parte incerta da cidade 
de Lisboa, para dentro de 
oito dias, depois de findo o 
prazo dos éditos, impu- 
gnar, querendo, a referida 

prosseguir à sua revelia. 

Anadia, 28 de Abril de   de Ois, para a Soberania, dei- 1994: 
Xundo-o entregue à sua pró- ) 
cê c. Verifiquei: 

| am 

Máquinas de costura Pfáff;| 
as melhores. Confrontem giiali| 
dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves. 

O. Juiz de Direito, 

António Pires da Rocha. 

O Escrivão, 

Justino Nunes de Melo. 

  

  

Protegei as vossas à 
já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT?, 
de, da: maneira mais simples e segur 
migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 

rvores aplicando 
a qual impe- 

a, a invasão das for- 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, 
Bas e tantos outros transmissores de incômodos e d 
sas. 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- rato e aperfeiçoado. 

pul- 
oem» 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

lugar das Barreirinhas da 

acção, sob pena de esta! 

Agradecimento 
Rosa Cruzeiro Natal, Mas! 

ria Emilia Cruzeiro e San-| 
“| tos; Luis Maria de Almeida, 
Santos e Antônio de Cértima 
e José Gomes Cruzeiro, au- 
sentes, na impossibilidade de 
o fazerem directamente, vis- 
to ignorarem as moradas de 
tantas pessoas amigas, veem 
por êste meio agradecer à: 
todas essas pessoas que acom- 
panharam à sua última mo- 
rada, ou lhes apresentaram 
condolências pela morte de 
sua querida mãe e sogra, Te- 
reza de Jesus Pereira Gomes, | 
e bem assim todas as pessoas, | 
desde a mais alta categoria 
atê aos mais humildes filhos 
do povo, dos concelhos de 
Oliveira do Bairro e Agueda. 

Gesta, 1 de Maio de 1934, | 

  

Máquina decostura 
VENDE-SE uma da marca 

«Singera, pequena, de secretária, 
em bom estado; e outra da mes- 
ma” marca, industrial, para al- 
faiate, tambem em muito bom 
estado. : 
Quem pretender comprar em 

boas condições, dirija-se a esta 
redacção. 

  

- PARA 
ARROZAIS 

EMPREGUE 

CAL: AZOTADA 
(Cianamida) 

MAGNIFICO ADUBO COM 
I9 A 20% DE AZOTE 
E 60 A 70 “5 DE CAL 

Enviam-se gratuitamente todas as informa- 
| es a quem preencher êste couponve o en: 
vie ao 

Praça do Município, 32-2.0 

LISBOA 

CENTRO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA | 

Aviso 20 Público 
. . me e a o Voaquim Simões Pedro, de BUSTOS, previ- 

ne todos os seus 
Exrs Fregueses, que outrora lhe dispensaram toda 
a consideração, de que reabriu o seu talho novamen- 
te, fazendo a sua venda em Oliveira do Bairro, no 
mesmo local, em frente à avenida principal, todos-os 
domingos; e em Bustos, nasua própria residência, 
em frente à casa de Sua Ex.º 0 Sr. Visconde de Bus- 
tos, todos. os“ sábados: Espero; pois; dever-lhes. as 
suas novas atenções, e agradecendo muito penhora- 
do. subscrevo-me antecipadamente, aguardando a vi- 
sita dos meus antigos e bons clientes aos meus esta- 
belecimentos. o 

Joaquim Simões Pedro 
= (OQUIM) 

    

  

    

  

[BIEL IL DE DRDEICICI Sedese sc Sesc se se se 303 36 
VINDO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
Mel de Matos Ala 

“ BUSTOS 
resexese se sese zeze se3e 

  

    

    

  

NOVA 

Oficina de Ferrador 

Antônio Alberto da Rosa & Filhos. 
Abílio Nápoles 

ADVOGADO 

Du Vila de Fermentelos AGUEDA 
Ferrador, Alveitar e Castrador 

| 
t 

| Aceita procurações na comar- 
Sa] [ca de Anadia. Aos domingos, até FERRADOR E CASTRADOR 14 treze horas, pode ser proeu- 

ado em Barrô. 

Et 

  

      

Diplomado com os seus exa- 
mes pela Escola Superior de Me- 
dicina Veterinária de Lisboa, vem 
por êste meio fazer saber que 
acaba de abrir em Oliveira do 
Bairro uma nova oficina de fer.) 

dor nan antEa casa de ferra koência (0 Primeiro de Janeiro 
e 

  

    

    

Vende-se uma de quei- 
mar bagaço. em estado de 
nova. Quem pretendê-la, 
dizija-se-a Viriato Rodri-! 
gues Miguel--Paredes do 

| Bairro (Anadia). 
e | 

Allaiataria. Paris 

  

Antônio Berne Cardoso | 

Elegância e bom acabamento é à 
divisa desta casa. — À sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo.   OLIVEIRA DO BAIRRO 
| eee eee 

| Grafonolas e discos «Odeon» 
(e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves.   

“jtodos os trabalhos pertencentes 
ja esta arie, que se executamcom | 

x RO o Cobrança le Dividas 

dor, próximo da residência do 
sr. dr; Costa. Esta encontra-se 
aberta todas as quartas'e sextas- RELOJOARIA NEVES feiras e ags domingos até ão | Dão-se todos os esclarecimentos meio dia. Recebem-se nestes dias 

  

Can rama commerce 

Sem encargo para o crédor, 
Pratas & 

  

“VENDE-SE | 
Joaquim Ferreira de Carvalho, R 

UMA VINHA, “com 6.000 rig. | mm 
tros, no Bairro do Mógo, ao pé! 
da linha, sítio bom para fazer | 
um prédio de casas, Arlindo Vicente 

Trata se com António Ferreira o E 7 : DV ) Júnior — Bairro: do Mógo (Oli-| A HASADO 
eira do Bairro). Y É ) | Consultas no Troviscal, até às 14 

horas, 

Depois das 42 no. Escritório em 
Atiadia. 

  

Vende-se — 
O prédio junto ao Cor: PEA SVO A SVEA SN 

veio desta vila, composto. Ferreira da Costa 
de casa de habitação;lo-* 
jas, currais e vinha. Médico especialista 

Vende se tambem uma ; a vinha junto-da estrada da Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Murta. Consult são on das 9 
PR SER ente ultas aos domingos, das Trata Sa Roda o eo Pros isdo horas, no Hospital da M-ast prietário, Manuel! Franeis- 24 y E : Conina ilicórdia de Aveiro, co Bandeira, em Oliveira | 

do Bairro. IRIA 
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MEIOS ICI ICI IODO DE CIC ICICIO IO SEIO IE ESC 

Passe a pista pelos nossos anuncios. 
E” impossipel que não haja algum que 
lhe interesse. 

DEISE III IC IE DESC 3€ 303030 IC IC 0 ICC ICICIC IS 

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
o (FUNDADA EM 1916) 

| 

  

De Sus 

António dos Santos Silpa 
+ 

NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 

mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

| 

| 
| 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

    

de o 

Máxima perfeição e rapidês 
  

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

  

Rua das Barcas-— AVEIRO 

  

  

RIM II III DEM MICHELI IC DEE 

Farmácia Central 
: OIÃ 

Escrupuloso aviamento de receituário. Este- 

rilisações; oxigénio e um sortido com- 

pleto de especialidades nacionais 
e estrangeiras. 

Aguas Minerais. Perfumarias. 

Contra a gripe: Use VIQUIL, 

Para todas DE Rosas da boca: Use a Pas- 

ta «SANODENTAL» 

Contra a dôr de dentes: DENTALGINA 

  

Para a destruição dos ratos e ratazanas: 

Massa Fosfórica « A iruc» 

Formicida «AIRUG» 

O maior destruidor das formigas. 

UNNNHNNIN MI III ICICIÇ ISIS DIE 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

ra sepulcros. À À 

E Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 
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ALMA POPULAR 

FERE. | 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Águeda 

| Elisio Sucena 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia, 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- | 
nhola, o Chiadinho. 

  

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal. . 7550 

Possessões port. e Espanha 15800 
Outros países . 20800 

Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha . $70 
Repetições, . , $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
ge E 

RM III ICC 

António Luis Pisco 
sarreiro 

  

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem,-pois paga 

| sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu-colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolio 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

REM ICI 

e titititto 
Trabalhos 

Tipográficos 
= EM — 

TODOS OS GÊNEROS 
eee mem 

Carimbos de borracha 
es mo meme meme 

o 

Gas 
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| Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

Oliveira do Bairro     PER
P
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dFHrETETãO 
ANTÓNIO VIGENTE 

- Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

OREROXIREXOR 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

PLREXOROZPLXORK 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 

curadoria geral, 

  

    ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe: 
lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 

SEMED ETA | 

  | Popular». 

  

DENTIST 

  

Confeccionam-se dentaduras completas e 
inquebraveis por um novo processo científico. 

Prestam-se todos os esclarecimentos necessários a 
tal respeito, sem o menor compromisso para o cliente. 

Costa Silva, 9. Taveira 
DENTISTA 

com residência e consultório em Anadia, 
onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
feiras, das 9 às 21 horas, e aos Domingos, das 9 
às 13. 

Consultório em Sangalhos, onde dá 
consultas às Terças, Quintas e Sábados, das 9 às 17 
horas, : 

Nestes dias as consultas, em ANADIA, são das 18 
ás 21 horas. 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geralTI A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FRITEIRA — Oliveira do Bairro 

SANTOS. DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura . 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
uheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2850 

Ftibliotera Agricola 

Rua de 8. Bento, 279.1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 

      
  

  

  

  
  

  

  

  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro ,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.       
  

| Ampliações, 
reproduções 
Rae 

   
Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

= qa 

Oliveira do Bairro 
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